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			PREFÁCIO

			Nosso tempo tem sido marcado por significativas contradições. Talvez uma das mais notórias seja saber que nunca na história tivemos tão fácil acesso à informação e, ao mesmo tempo, tanta falta de conhecimento. Junta-se a isso o fato de que um terço dos universitários brasileiros é composto por analfabetos funcionais, isto é, eles sabem ler, mas não entendem o que leem. O pior é que, para nossa tristeza, os evangélicos não fogem à regra. Mesmo tendo herdado da Reforma Protestante uma significativa herança de incentivo à leitura e ao estudo, nesse aspecto boa parte deles pouco se diferencia da população em geral. A consequência disso é que um número incontável de cristãos tem navegado no mar da ignorância, substituindo a verdade por conceitos, valores e doutrinas cujo fundamento não se encontra na Palavra de Deus, mas, sim, em seus achismos e interpretações equivocadas. 

			Entendo que boa parte dos pastores e, por conseguinte, da igreja brasileira desconheça verdades simples do evangelho, não sabendo explicar o que a Bíblia diz sobre muitos assuntos. Ouso afirmar que doutrinas basilares da fé cristã têm sido negligenciadas por pastores das mais variadas denominações, proporcionando o entendimento equivocado da fé, bem como a elaboração de doutrinas absolutamente antagônicas às reveladas pelas Escrituras. 

			Este livro, escrito pelo meu amigo Augustus Nicodemus, contrapõe-se em muito a essa geração simplista e pragmática que, em nome do sucesso, optou por ensinar o que dá certo e não o que é certo. Com vasto conhecimento bíblico e sem prolixidade, o autor oferece respostas bíblicas a inúmeros questionamentos relacionados ao cotidiano, tais como se cristãos e muçulmanos adoram o mesmo Deus; se é possível ungir com óleo; se o Senhor fala por visões, sonhos e revelações; ou o que significa ser batizado com Espírito Santo, ser batizado com fogo e ser cheio do Espírito Santo.

			 Vale a pena ressaltar que este livro não é fruto de elucubrações desvairadas de um curioso que pensa entender de teologia. Muito pelo contrário, esta obra traz conhecimentos de um dos mais capacitados e qualificados teólogos brasileiros, que com graça, sabedoria e firmeza tem servido de referência para a Igreja de Cristo em nosso país. 

			Minha sugestão é que você aproveite cada palavra deste livro, saboreando lentamente as doutrinas por ele defendidas. Medite, reflita e aplique em seu dia a dia as maravilhosas e doces verdades bíblicas que apontam, de forma inexorável, para um Deus bom e misericordioso. Além disso, afirmo com convicção que aqueles que buscarem informações por meio desta literatura obterão respostas que os farão experimentar uma fé saudável e equilibrada, sendo enriquecidos tanto em sabedoria como em conhecimento. 

			Recomendo a leitura!

			RENATO VARGENS

			Pastor sênior da Igreja Cristã da Aliança, em Niterói (RJ)

		


		
			INTRODUÇÃO

			Este é o quarto volume da série de livros que a Editora Mundo Cristão editou e publicou contendo centenas de perguntas que os ouvintes do programa Em poucas palavras enviaram para mim e para o apresentador Nátsan Matias. Os três primeiros são Cristianismo descomplicado, Cristianismo simplificado e Cristianismo facilitado. O conteúdo com as respostas para essas perguntas foi distribuído entre os livros, cabendo a Cristianismo bem explicado questões relacionadas com “O homem e o mundo”, “Deus e o mundo” e “A mente do mundo”. O mérito dessa divisão fácil de entender e de seguir é do editor Maurício Zágari. Dentro dessas áreas reunimos perguntas que tratam de temas afins.

			Em que pese a tendência das novas gerações de se informar mais e mais acerca de assuntos teológicos por meio de mídias sociais e serviços de streaming, o livro impresso continua a desempenhar uma função insubstituível, que é a de manter o contato direto do leitor com as páginas físicas. Com isso, ele pode sentir o peso do livro, riscá-lo, apreciar a textura da capa e exibir o volume autografado pelo autor diante de outras pessoas. Por essa razão, apesar da grande popularidade do programa Em poucas palavras em formato podcast, esta série de livros tem se demonstrado incrivelmente vigorosa nas vendas.

			Uma observação: as perguntas que formam a base desta série começaram a ser respondidas em 2014, quando iniciamos o programa. Muito me impressionaram a variedade e a complexidade dos questionamentos e, mais ainda, o fato de que existem temas recorrentes e constantes, para os quais não conseguimos oferecer respostas definitivas e satisfatórias. Desse modo, há assuntos que voltam à pauta de diferentes maneiras. Tais considerações têm me levado a concluir que livros como os desta série são necessários para ajudar uma geração de evangélicos que está sedenta por respostas bíblicas para as mais diferentes situações que enfrentam — e que muitas dessas situações são compartilhadas por um grande número deles.

			Com alegria, entregamos Cristianismo bem explicado à igreja brasileira. Que o livro cumpra a promessa que acompanha seu título!
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			O HOMEM E O MUNDO

			O cristão em um meio não cristão

		


		
			É CORRETO DIZER QUE ACEITAMOS JESUS DEVIDO AO NOSSO LIVRE-ARBÍTRIO?

			O pecado afetou a raça humana em um grau tão elevado que nos é impossível calcular. Afinal, um dos efeitos da queda da humanidade foi justamente a cegueira quanto à real percepção de nosso estado espiritual. Deus criou os primeiros pais, Adão e Eva, em total inocência e perfeição. Ao fazer mal-­uso da liberdade que o Senhor lhes dera, aquele casal lhe desobedeceu. A transgressão fez que eles decaíssem da retidão original com a qual foram criados e perdessem a comunhão com Deus. É importante lembrar que o Criador é santo e não pode comungar com o pecado. Por essa razão, ao pecar, os primeiros pais se tornaram completamente corrompidos em todas as suas faculdades e em todas as partes de seu corpo e de sua alma. 

			O pecado é um princípio de rebelião que nos afeta e nos afasta cada vez mais de nosso Senhor e Criador. Sendo Adão e Eva o primeiro casal, o tronco de toda a humanidade, a culpa daquele pecado foi imputada a seus descendentes. Adão e Eva nos representavam. Quando os dois caíram, nós caímos com eles. A morte entrou por Adão e alcançou toda a raça humana. Logo, nossa natureza também foi corrompida.

			É dessa corrupção interior do coração que afloram todas as transgressões que cometemos. Isto é, eu não sou pecador porque peco; antes, peco porque sou pecador. Minha natureza é, por definição e herança, corrompida e manchada pelo pecado. A corrupção do pecado permanece por toda a vida. 

			Embora sejamos perdoados e a natureza pecaminosa seja mortificada em nós, tanto ela quanto seus efeitos e os impulsos por ela provocados são pecado. O resultado é a existência de uma luta constante contra a corrupção do coração, mesmo naqueles que foram salvos por Jesus. Assim, todo pecado é transgressão da lei divina e nos torna culpados. Essa culpa nos põe sujeitos à ira de Deus e de seu castigo. 

			A Bíblia diz que estávamos mortos por causa de nossa desobediência e de nossos pecados; estávamos surdos e cegos (Ef 2.1-5). Como homens naturais, não aceitávamos as coisas do Espírito de Deus. Portanto, uma pessoa não pode, por si mesma, aceitar Jesus. Primeiro, porque ela não enxerga razão alguma para precisar dele; segundo, porque não entende o plano da salvação; terceiro, porque não tem vontade de tomar tal atitude; e, quarto, porque ninguém tem a habilidade de abraçar o evangelho de Cristo por vontade própria.

			Entendendo arbítrio como a capacidade de arbitrar, decidir, escolher, podemos pensar em um juiz de futebol — o árbitro — como analogia. Se ele apitar uma partida com o coração inclinado a favorecer um dos times participantes, sua decisão não será livre, porque estará comprometido por essa predileção. Por meio desse paralelo, fica claro que nossa capacidade de discernir, decidir e escolher livremente não existe, pois, como nosso coração está corrompido, não há de fato uma escolha, uma decisão livre, visto que ela é sempre inclinada para o mal. Portanto, o homem corrompido é incapaz de fazer o bem por si mesmo e muito menos pode “aceitar Jesus”. A humanidade é incapaz de aceitar o evangelho ou de ter fé em Deus.

			Há quem defenda que, se de fato não temos livre-arbítrio, seria injusto Deus condenar alguém incapaz de tomar uma posição. A questão é que o fato de o homem estar morto em suas ofensas e pecados e incapacitado pela própria culpa de crer em Deus e aceitar a oferta do evangelho não o torna inocente. Façamos outro paralelo a fim de facilitar o entendimento dessa realidade. Imagine que você tomou um empréstimo no banco e não consegue pagá-lo. Então, vai até a agência e diz ao gerente: “Estou devendo esse valor, sim, mas não tenho condições de pagar”. E o gerente responde: “Pois bem, se você não pode pagar, então está livre. Sua dívida está perdoada”. Na prática, é claro, isso não aconteceria; você continuaria devendo, mesmo que não pudesse pagar. Sei que é uma ilustração imperfeita, mas ela aponta para o fato de que a incapacidade do homem de obedecer a Deus não o torna inimputável. Ele continua “devendo” ao Senhor, pois quebrou a lei divina e está sob a ira de Deus. Quando o Senhor o condena, o faz em razão dos pecados, e não da incapacidade humana de responder aos apelos divinos. Ser inadimplente diante do Senhor não torna ninguém inocente: o devedor segue devendo.

			Um argumento que muitos usam em oposição a essa realidade bíblica é o fato de haver muita gente boa no mundo. Em sua misericórdia e em seu grande amor, Deus não deixou a humanidade totalmente entregue à corrupção do coração, porque, se o tivesse feito, a humanidade teria perecido há muito tempo — nós já teríamos nos destruído. Mas Deus refreia essas paixões. É como se puxasse o freio de mão, por meio das leis, do medo da punição ou de uma boa educação. Assim como ele concede dons e talentos a indivíduos, o Senhor também concede boa índole à pessoa, mesmo que ela não o conheça nem o tema. 

			Essa é a explicação de haver pecadores honestos e gente que sente pena, compaixão e o impulso de ajudar os outros e fazer o bem. Mas isso não procede do coração do homem; é graça de Deus. Esse tipo de graça, porém, não é salvadora; é preservadora. Ela serve para preservar a sociedade e para que a humanidade continue a existir. Assim, Deus refreia o poder do pecado e concede favores e bênçãos à humanidade, como pessoas bondosas, que ajudam umas às outras. Esses indivíduos não têm mérito nenhum diante do Senhor, pois as boas atitudes não partem do coração deles, mas da graça divina em ação neles. Logo, essa bondade não produz mérito para salvação nem qualquer merecimento do favor de Deus. 
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